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       SOCIEDADE HISTÓRICA 
  
 Preparando, tranquilamente, o fim de Nove Anos  
 de Mandato de Missão 
   
 1. Explicação Necessária 
 
 O presente Boletim Informativo teve de integrar os 1.º e 2.º trimestre – 1.º semestre de 2019 – na 
sequência de complexos problemas informáticos, decorrentes da rápida obsolescência do hardware e do 
software disponíveis pela Sociedade Histórica. Em Setembro próximo, pedirei a dois amigos, especialis-
tas e docentes universitários em engenharia informática, nova avaliação pro bono do sistema informáti-
co, com vista à sua correcta e urgente substituição. Se possível, ainda, até ao termo do ano em curso. 
 Palavra especial de tristeza e de saudade pelo desaparecimento de quatro ilustres associados. O 
escritor, poeta e ensaísta João Bigotte Chorão, vice-presidente do Instituto D. Antão de Almada – Me-
mória de Portugal, o general Altino de Magalhães, membro emérito do Conselho Supremo, o juiz-con-
selheiro Alcino Costa, membro do Conselho Supremo e o capitão miliciano, docente universitário e 
escritor Luís Carasso, secretário da mesa da Assembleia Geral. Descansem em Paz. Queridos Amigos. 
 Reitero que não me candidatarei a quarto mandato. Na verdade, o primeiro mandato é o do pro-
jecto, avaliação e intervenções cirúrgicas. O segundo, o da obra feita. E o terceiro, o da consolidação 
do projecto e da obra feita. É tempo de devolver a palavra aos associados, para que elejam novos Cor-
pos Sociais, dando, assim, lugar a uma renovação, sempre útil na vida das instituições. Não quero – 
como o saudoso e querido General Manuel Themudo Barata – sair da presidência da Sociedade Históri-
ca para o cemitério. Consequentemente, despedir-me-ei  dos associados, das classes política, autár-
quica, militar, académica, universitária, institucional e da sociedade civil nas Cerimónias do próximo 
dia 1.º de Dezembro e continuarei, de consciência tranquila, a colaborar, activamente, com a Sociedade 
Histórica no Conselho Supremo. 
 Privilegiarei, nos anos subsequentes, Deus, Família, Amigos, Cidadania, Profissão, Responsabili-
dade Cultural e Social, Livros e Viagens. 
 A querida Presidente da Academia Portuguesa de História pode, pois, contar com a minha presença 
regular, nas sessões semanais da nossa prestigiada Academia, onde irei a aprender com as Sábias e os 
Sábios. O mesmo se diga, no plano religioso, dos Movimento Vida Ascendente, Ordem Equestre do San-
to Sepulcro de Jerusalém e Irmandade Militar da Nossa Senhora da Conceição (Diocese de Lamego). 
 No cultural, dos Academia Portuguesa da História, Sociedade Histórica, Sociedade de Geografia, 
Grémio Literário e Fundação Casa de Macau. No benemerente, dos Ordem Soberana e Militar de Mal-
ta, Cruz de Malta – Portugal e Bombeiros Voluntários Lisbonenses, bem como a querida Santa Casa da 
Misericórdia de Macau. Muito em breve, também, dos Santa Casa de Misericórdia da Ericeira e Bom-
beiros Voluntários da Ericeira. E na cidadania, os CidSenior – Movimento para a Cidadania Senior e 
Real Clube Tauromáquico Português. 
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  No profissional, os advocacia e consultadoria, 
docência universitária e actividade empresarial. A 
minha empresa familiar de consultadoria foi conside-
rada PME Líder, o que é prestigiante.   
 
 2. Gratuitidade efectiva da Presidência da  
              Direcção 
  
 Nos últimos nove anos contribui financeira-
mente para a gratuitidade efectiva da presidência da 
Direcção, pagando do meu bolso deslocações, aloja-
mento, refeições institucionais e de trabalho, etc. Pelo 
que não onerei o balanço, nem com o custo de um 
bilhete de carro eléctrico. Considero, obviamente, 
estes encargos como concretização do imperativo de 
responsabilidade social no exercício de cargos pro 
bono. Ou melhor, pro gosto. 
 Herdei a Sociedade Histórica em situação de 
insolvência, com duas humilhantes execuções em 
fase de penhora. As penhoras foram evitadas com a 
minha assinatura – acompanhada pelas do General 
José Baptista Pereira, presidente da mesa da assem-
bleia Geral e do saudoso João Pereira Coutinho, en-
tão presidente do conselho fiscal — de uma livrança 
de 30 mil euros, o que evitou a mediatização das ine-
vitáveis penhoras, as quais representariam o fim da 
Sociedade Histórica, pelo menos em termos de ima-
gem e credibilidade financeira. 
 No passado recente, quando presidente dos Cor-
reios (1992-95) – em conjunto com o então presidente 
da Portugal Telecom, Eng.º Luís Todo Bom – as duas 
empresas, então públicas, viabilizaram a construção 
da Galeria de Arte Fernando Pessoa, no mandato do 
saudoso General Manuel Themudo Barata, porquanto 
cada empresa contribuiu com 10 mil contos. Ou seja, 20 mil 
contos. Mais tarde, quando presidi ao INATEL, 
(2003/2008), o então Instituto, hoje Fundação, alugou 
à Sociedade Histórica – pela importância de 2.500 
euros mensais – a actual agência de Lisboa, no Palá-
cio da Independência, o que não só contribuiu para a 
sustentabilidade da Sociedade Histórica como acabou 
com as filas terceiro mundistas, – ao sol e à chuva –, 
na Calçada de Santana, dos mais de 60 mil séniores 
carenciados, beneficiários dos Programas de Turismo 
e Termalismo Sénior, geridos pelo referido INATEL. 
Este aluguer ocorreu no mandato da meu antecessor e 
amigo, Doutor Jorge Rangel. 

 Recordo que o Governo Português de Macau, 
presidido pelo último governador General Vasco Ro-
cha Vieira –, em cujo patriótico e brilhante mandato 
o meu antecessor e amigo, Doutor Jorge Rangel, e 
eu próprio tivemos a honra de colaborar nos cargos 
de Secretários-Adjuntos, – apoiou, muito generosa-
mente, a Sociedade Histórica, ao longo de nove 
anos, até 20 de Dezembro de 1999, data do termo de 
soberania e administração de Portugal.  
 
 3. Prémio Aboim Sande Lemos – 2018 
 
 Por deliberação unânime do júri do Prémio 
Aboim Sande Lemos – Identidade Portuguesa – 
2018 foi este atribuído à Prof.ª Doutora Maria do 
Carmo Salazar Velez Roque da Fonseca “em reco-
nhecimento do seu notável e pioneiro trabalho de 
investigação, com marcada projecção internacional 
em biologia molecular, regulação do genoma e papel 
do RNA na saúde e na doença, em particular no âm-
bito das neoplasias e do envelhecimento”. 
 Ouvimos – em 24 de Maio, Dia da SHIP – 
com a maior atenção e esperança, a Oração de Sapi-
ência da premiada “Será possível reverter o envelhe-
cimento?”, que acredito possa, no futuro, vir a trazer 
boas noticias à nossa população sénior. 
 
 4. Recuperação do Conjunto Monumental –
              Palácio da Independência 
 
        Decorridos 80 anos sem que o Estado ou o Mu-
nicípio de Lisboa tenham pintado uma parede, pre-
gado um prego ou substituído uma telha – desde a 
compra do então Palácio dos Condes de Almada pela 
Comunidade Portuguesa do Brasil e sua oferta ao 
Estado, para instalação de instituições patrióticas, 
culturais e cientificas e para a musealização da Res-
tauração e da Guerra da Aclamação – parece, final-
mente, – na sequência de sucessivas promessas pú-
blicas do Presidente do Município, nas Cerimónias 
do 1.º de Dezembro, – que o restauro do Conjunto 
Monumental atingiu ponto de não retorno. 
 A Sociedade Histórica aguarda, no imediato, o 
lançamento do concurso internacional das obras do 
Conjunto Monumental e da prometida 1.ª tranche do 
custo previsto para o referido concurso. 
 Desejaríamos que, no  próximo dia 1.º de  De- 
zembro, Sua  Excelência o  Presidente da República  
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 Serão criados três novos institutos: Bartolomeu 
Dias – Portugal – Mar; Santo Condestável – Segurança, 
Defesa, Justiça e Honório Barreto – Portugal – África;  
 – Relançada a Revista Independência, órgão 
científico da Sociedade Histórica, infelizmente des-
continuada por razões financeiras;  
 – Reforçada a colaboração institucional com as  
4 Academias, as principais Fundações, as Universida-
des de Coimbra, Lisboa, Católica e sua Sociedade 
Cientifica, Aberta e UAL – Universidade Autónoma 
de Lisboa, as Embaixadas dos países amigos e alia-
dos, com especial prioridade para os Países e Regiões 
de Língua Portuguesa e para a Ucrânia, os quais vêm 
privilegiando os nossos espaços para divulgação da 
sua cultura e local de encontro das numerosas e labo-
riosas comunidades residentes em Portugal. 
 A Embaixada do Brasil honrou a Sociedade Histó-
rica com a escolha da Galeria de Arte Fernando Pessoa 
para a notável exposição de aguarelas de Carybé sobre a 
Carta de Pero Vaz de Caminha a D. Manuel I, relativa ao 
Achamento do Brasil, por ocasião do centenário do artista. 
 – Concluída a candidatura da Sociedade Histó-
rica a Clube Unesco, perante a Comissão Nacional da 
Unesco. Quando a Sociedade Histórica for Clube 
Unesco ficará colocada no plano das Heritages Foun-
dations e Societies, sendo, já, aliás, na prática, a Por-
tuguese Heritage Society. 
 – Parceria Chiado-Baixa, abrangendo as 4 Insti-
tuições Culturais Lisboetas do Liberalismo: Acade-
mia Nacional de Belas Artes (1836), Grémio Literá-
rio (1842), Sociedade Histórica (1861) e Sociedade 
de Geografia de Lisboa (1875). 
 – Sensibilizada Sua Alteza Sereníssima o Aga 
Khan e a Fundação Aga Khan – na sequência da 
amabilíssima oferta de Sua Alteza Real o Duque de 
Bragança – no sentido do possível apoio da Fundação 
na recuperação do património azulejar e pictórico do 
Palácio da Independência e na Sustentabilidade da 
Sociedade Histórica. 
 
 8. Termo do Mandato 
 

 Conquanto os Estatutos sejam omissos, consi-
dero o mandato terminado a 31 de Dezembro próxi-
mo, disponibilizando-me para um trimestre de gestão 
corrente – até 31 de Março – destinado a apresenta-
ção à Assembleia Geral do último balanço da Direc-
ção, a que tenho a honra de presidir, bem como à 
marcação pelo seu General – Presidente do acto elei-
toral, logo nos primeiros dias de Abril.  
 Concluindo por onde comecei, reitero que a 
Direcção, a que tenho a honra de presidir, está prepa-
rando, tranquilamente, o fim do seu terceiro e último 
mandato, aliás, em termos idênticos  aos e à generali-
dade dos titulares dos Corpos Sociais.  

José Alarcão Troni  
(24.º Presidente da Direcção) 

 

Editorial 
e Presidente Honorário da Sociedade Histórica pu-
desse lançar a primeira pedra ou, mais correctamen-
te,    dar  a   primeira  pincelada  no triplo restaurado  
monumento nacional, “ex-libris” de Portugal. 
 Quase anualmente, no inverno, a Sociedade 
Histórica tem de se substituir ao Estado e ao Municí-
pio – como óbvio reflexo negativo no seu balanço – 
em intervenções no telhado para prevenir inundações. 
E os verões são vividos com angústia, pois tememos 
que o histórico edifício – dos séculos XV e XVI, car-
regado de livros e documentos, – possa arder, na tota-
lidade, antes da prometida e tardia recuperação e mu-
sealização, a exemplo dos contíguos Igreja de S. Do-
mingos e Teatro Nacional D. Maria II. 
 A consideração que à Sociedade Histórica me-
recem o Município de Lisboa e os seus Presidente e 
Vereação impedem-me, neste momento, de divulgar 
os montantes acordados para o concurso público e 
para a obra de restauro, decorridos oito décadas de 
passividade dos poderes públicos. 
 
 5. Fonte do Jardim 
 
 A Sociedade Histórica lançará a concurso a 
recuperação urgente da Fonte do Jardim, do século 
XVIII, em estado de grande degradação e furto de 
azulejos, a qual representa cenas do 1.º de Dezembro 
de 1640, que vêm ilustrando os livros de História de 
Portugal nos últimos três séculos. Solicitaremos, pa-
ra este restauro, o tradicional patrocínio da Fundação 
Millennium-bcp, que generosamente vem apoiando a 
recuperação do património azulejar do Palácio. 
 
 6. Sustentabilidade 
 
 A Sociedade Histórica pretende encerrar o exer-
cício de 2019 em equilíbrio orçamental – como em 7 
dos 8 anos anteriores – não deixando aos futuros Cor-
pos Sociais encargos ou endividamento, antes, se pos-
sível, o património reavaliado e uma pequena reserva. 
 É que, na sequência dos Legados Aboim San-
de Lemos e Correia de Lacerda, o património vale, 
pelo menos, o triplo da avaliação realizada. Ou seja, 
mais de 1 milhão de euros. 
 Para o efeito, solicitaremos a S. Exa. o Primei-
ro Ministro – que sempre distinguiu a Sociedade 
Histórica com a sua admiração e amizade – uma 
Ajuda de Estado, de montante idêntico à concedida 
pelo Governo anterior – 200 mil euros – para se evi-
tar que o Palácio arda e se concretizem as interven-
ções mais urgentes no património azulejar do Estado 
e pictórico da Sociedade Histórica. 
 
 7. Oferta Cultural 
 
 Será mantida a qualidade, diversidade e notorie-
dade da Oferta Cultural dos 14 Institutos, 2 Círculos, 
Academia Luís de Camões, Galeria de Arte  Fernando 
Pessoa, Turismo Cultural e Visitas ao Palácio.  
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Santo seu orago, como sempre profundamente vivida e 
celebrada pelo nosso querido assistente  Pe. João Cani-
ço. Após reflexão atenta das leituras do dia (Actos dos 
Apóstolos “Deus, que conhece os corações, deu teste-
munho a favor deles, (gentios) ao conceder-lhes o Es-
pírito Santo a eles como a nós” –  Evang. Segundo S. 
João “Se guardardes os meus mandamentos, permane-
cereis no meu amor, assim como eu tenho guardado os 
mandamentos de meu pai e permaneço no seu 
amor”) elevámos a Deus as nossas preces pela Igreja e 
por todos os que sofrem, particularmente membros da 
SHIP. Por todos os defuntos, sócios da Sociedade His-
tórica da Independência de Portugal e cuja memória 
lembramos nesta celebração, para que sejam acolhidos 
na graça de Deus, oremos ao Senhor. Pelos Órgãos 
Sociais da SHIP, todos os associados e as suas famí-
lias, para que nunca se deixem vencer pelo desanimo 
perante as dificuldades, mas sintam no gesto de servir 
Deus e a Pátria a expressão mais forte de Cristo, ore-
mos ao Senhor. 

 

 Em continuidade da Sessão Solene e na presen-
ça dos muitos ilustres e queridos amigos que se dig-
naram acompanhar-nos, contaram-se com os presi-
dentes da Academia Portuguesa de História, Prof.ª 
Doutora Manuela Mendonça, da Academia de Mari-
nha, Almirante Vidal Abreu, da Sociedade de Geo-
grafia de Lisboa, Prof. Doutor Eng.º Aires de  Barros, 
o Magnífico Reitor da Universidade Autónoma de 
Lisboa,  Prof. Doutor José Amado da Silva, Sua Exa. 
o Embaixador de Angola, Dr. Carlos Alberto Saraiva 
de Carvalho Fonseca, o presidente do MIL — Movi-
mento Internacional Lusófono, Prof. Doutor Renato 
Epifânio, o vice-presidente da Cruz Vermelha Portu-
guesa, Major General  Fernando Governo Maia, o 
vice-presidente da Ordem dos Advogados, Dr. Manu-
el Guerra Henriques, o Primeiro Secretário da Embai-
xada da Ucrânia, o Doutor António Braz Teixeira, 
pelo Instituto de Filosofia Luso-Brasileira, o Coronel 
Faustino Lucas Hilário, pela Liga dos Combatentes, o 
Dr. Henrique Soares dos Santos, membro do Conse-
lho de Administração da Jerónimo Martins e muitos 
outros. O presidente da SHIP usou da palavra referin-
do as pessoas colectivas e singulares eleitas sócias 
Beneméritos, de Mérito e Honorários, na Assembleia 
Geral do dia 11 de Abril passado. 

Comemorações do Dia da Sociedade Histórica da Independência de Portugal 

          No ano corrente, a Sociedade Histórica da 
Independência de Portugal decidiu realizar as Ceri-
mónias de Aniversário da sua Fundação no dia 23 
de Maio e não 24, como habitualmente, por este ser 
sexta-feira. 

 Foi, pois, com muito prazer e honra que o Pa-
lácio da Independência abriu as portas à Embaixada 
do Brasil para a exposição de “Aguarelas do Desco-
brimento” do artista plástico Carybé, sob a apresen-
tação do Prof. Dr. José Alarcão Troni, presidente da 
Direcção da Sociedade Histórica, e recepção do Dr. 
Luiz Alberto Figueiredo Machado, Embaixador do 
Brasil. 

     Esta data é sempre especialmente feliz para a 
SHIP, pois, a 24 de Maio evoca-se a reunião consti-
tutiva da Comissão Central do 1.º de Dezembro de 
1640 (antecessor efectivo da SHIP) e aniversário da 
Bula Manifestis Probatum, do Papa Alexandre III, 
que reconhece a independência, já adquirida de fac-
to, e confirma por autoridade apostólica o Reino de 
Portugal. 
 E continuou a cerimónia com a celebração 
eucarística  na  Capela São  Nuno  de  Santa   Maria,   
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  Este ano, o júri, por unanimidade, deliberou 
atribuir este prémio à Prof.ª Doutora Maria do Carmo 
Fonseca pelo seu trabalho notável de investigação em 
biologia molecular, regulação do genoma e papel do 
RNA na saúde e na doença, em particular no âmbito 
das neoplasias e do envelhecimento. 
 Encerrou a sessão a ilustre professora com bri-
lhante oração de sapiência, subordinada ao tema 
“Será possível reverter o envelhecimento?”. 

     Encerrou-se a Cerimónia, interessada e de nume-
rosa assistência, vivendo particular sentimento e vi-
bração a entoar o 
Hino Nacional. 

        A voz brilhante 
e vivida de João 
Paulo Ferreira acom-
panhou com o maior 
agrado e sentimento 
o concerto final. 

Comemorações do dia da Sociedade Histórica da Independência de Portugal 

 Continuando, foram referidas sinteticamente 
as múltiplas e vastas actividades realizadas pelos 
Institutos, Centros de Estudos, Círculos, Comissões, 
Núcleos, para além das Visitas Culturais em Lisboa, 
no resto do país e até no estrangeiro, Conferências, 
Seminários, Exposições, Cursos, sempre em ordem 
à afirmação de Portugal. 

 De seguida, foi anunciado o Prémio  Aboim 
Sande Lemos – Identidade Portuguesa. É o prima-
cial prémio anualmente atribuído pela SHIP. Desti-
na-se a galardoar pessoas, singular ou colectivas, 
cujo as obras notáveis e organizacionais contribuí-
ram para o robustecimento da Portugalidade. 
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por intenção de Portugal e de sufrágio pelos bravos 
que tombaram pela Pátria, celebrada pelo Bispo das 
Forças Armadas e da Segurança. 
 Sua Excelência Reverendíssima Dom Rui Va-
lério, na homilia, destacou o exemplo daqueles que 
“Nunca abandonam deixando para trás os que são 
cruxificados por diversas circunstâncias. O gesto de 
solidariedade extrema que chega ao limite de arriscar 
a própria vida, tem continuado, no fluir dos tempos, 
nos gloriosos actos dos que não hesitam em respon-
der ao chamamento para o combate”. 
 Para Dom Rui Valério, evocar esses combaten-
tes, “não é apenas obra de memória mas também e, 
sobretudo, uma sabedoria de humanismo e contem-
plação, porque quem combate possui a capacidade de 
ser ele próprio fonte de esperança”.  
 Terminada a Eucaristia, os associados das duas 
instituições reuniram-se junto do túmulo de nosso 
Poeta autor dos “Lusíadas”, naquele Mosteiro, em 
recolhimento. Honrando e lembrando a obra única 
por ele desenvolvida e que honramos, “fundamental-
mente como é para entendermos aquilo que fomos e 
que somos” conforme nos recordou o presidente de 
Direcção da SHIP. Procedeu-se, como tradicional-
mente, à deposição da coroa de flores “naquela mara-
vilha de arquitectura e de engenharia e imensa rique-
za religiosa e histórica”. 
   Daí rumámos ao Monumento aos Combatentes 
do Ultramar onde acompanhámos as cerimónias de 
homenagem aos mortos e procedemos à deposição 
da nossa coroa de flores, agora junto às de todas as 
outras delegações. 

 A encerrar esta nossa sentida homenagem, há 
longos anos mantida, almoçámos na Associação Na-
val de Lisboa onde escutámos a sentida prelecção do 
nosso presidente Prof. Dr. José Alarcão Troni. 

Comemorações do 9 de Abril — Dia do Combatente e 10 de Junho — Dia de Portugal 

 

ESTATUTO EDITORIAL 
 

 

¡ O “Boletim Informativo” é o Órgão Oficial da Sociedade Histórica da Independência de Portugal. 
¡ O “Boletim Informativo” é a manifestação das actividades da Sociedade Histórica da Indepen-
dência de Portugal. 
¡ O “Boletim Informativo” subordina-se estritamente à verdade dos factos, não perfilhando quais-
quer interesses políticos ou partidários, assumindo por inteiro os valores da Portugalidade.  
¡ O “Boletim Informativo” dirige-se aos sócios e amigos da Sociedade Histórica da Independência 
de Portugal e interessados na sua acção. 
¡ O “Boletim Informativo” é responsável perante os sócios da Sociedade Histórica da Independên-
cia de Portugal, reconhecendo o seu interesse privado. 
¡   O “Boletim Informativo”, como órgão estritamente  de informação, reserva-se o direito de relaci-
onar actividades e personalidades no seu absoluto respeito. 

Cerimónia de Homenagem aos Combatentes da 
Grande Guerra e das Guerras do Ultramar 

Estremoz — 9 de Abril  
 

 A cerimónia, presidida pelo Comandante do 
Regimento de Cavalaria n.º 3, Cor. Cav. Nuno Pedro, 
foi muito participada, com a presença de  cerca de 
250 pessoas, entre as quais os Presidentes das Câma-
ras Municipais de Estremoz e Sousel. A Câmara Mu-
nicipal de Borba fez-se representar. 

 O delegado da SHIP em Estremoz e membro do 
Conselho Supremo, Dr. Francisco Garcia dos Santos, 
representou a Sociedade Histórica. 
 
10 de Junho — Dia de Portugal, de Camões e das 

Comunidades Portuguesas   
 
 O 10 de Junho, com toda a sua carga de Portu-
galidade, continua a reunir sócios da Sociedade His-
tórica da Independência de Portugal e do Guião –
Centro de Estudos Portugueses, em parceria, na vi-
vência de valores que comungam desde jovens e cu-
jo aprofundamento permite consolidar a maneira de 
viver e ser português. 
 Por amável convite da Comissão Executiva 
para a Homenagem Nacional aos Combatentes te-
mos participado nas comemorações anualmente rea-
lizadas com aquela finalidade. 
 As cerimónias começaram na Igreja de Santa 
Maria de Belém, nos Jerónimos, com Missa Solene 
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Comemorações dos 600 anos do descobrimento 
das Ilhas da Madeira e do Porto Santo 

 
 No dia 31 de 
Janeiro, realizou-se, 
na sala do Conselho 
Supremo, uma con-
ferência sobre “ A 
Epanáfora Amoro-
sa de D. Francisco 
Manuel de Melo e a 
Lenda de Machim”, 
pelo  Dr. João Abel da Fonseca e no dia 26 de Feverei-
ro, foi promovida outra conferência que tratou  do 
“Descobrimento da Madeira: rampa de lançamento da 
globalização”, pelo Doutor José Eduardo Franco. Am-
bas inseriram-se no âmbito do Ciclo Evocativo dos 
600 anos  do Descobrimento das Ilhas da Madeira e do 
Porto Santo, que teve como desfecho uma visita come-
morativa, em Maio, ao referido Arquipélago. 
 

Instituto Almeida Garrett—Portugal no Mundo 

 A 15 de Abril, realizou-se, sob a égide deste 
Instituto, um Colóquio intitulado “O Teatro Nacional 
D. Maria II e Almeida Garrett”, tendo sido apresenta-
das as seguintes comunicações: “Almeida Garrett e a 
renovação do Teatro Português”, pelo Prof. Dr. Duar-
te Ivo Cruz; “Almeida Garrett e a Cultura Portugue-
sa”, pela Prof.ª Doutora Annabela Rita; “O segundo 
Liberalismo português no plano cultural; a acção di-
dática do Setembrismo”, pelo Dr. Pedro Saraiva e 
“Joaquim Larcher, cofundador com Almeida Garrett 
do Teatro Nacional D. Maria II”, pelo Prof. Doutor 
Fernando Larcher. A que se seguiu na porta principal 
do Palácio à inauguração de uma placa alusiva à ha-
bitação de Almeida Garrett no Palácio Almada, hoje 
Palácio da Independência.  

Actividades  no Palácio 

Instituto Alexandre Herculano  
 Pensar Portugal 

 
 No dia 20 de Maio, o Instituto promoveu duas 
conferências, no Salão Nobre, que versaram sobre a 
primeira travessia por mar pelo Nordeste, que ligou 
Kagoshima, no Japão, ao Porto, em Portugal. 
 A primeira conferência versou sobre “O nave-
gador David Melgueiro e a sua epopeia náutica 1660-
-1662”, tendo como orador o Prof. Doutor Manuel 
Cadafaz de Matos, e a segunda, que teve como pales-
trante o Comandante José Mesquita, tratou do 
“Projeto Green Ocean/Expedição MABOREALIS, os 
Oceanos e o futuro da Humanidade”. 

 No dia  27 de Junho, e também no âmbito do 
Instituto Alexandre Herculano,  realizou-se uma con-
ferência  sobre “A Coroação de D. João VI: Rei erra-
damente depreciado”, pelo Doutor Eduardo Norte 
Santos Silva.  

 Esta realizou-se em comemoração do bicente-
nário da coroação de D. João VI, que embora cumpri-
do já em  2018, a Direcção da Sociedade Histórica 
não quis deixar de lembrar. Apesar de já correr o ano 
de 2019, a importância desta figura e a necessidade 
de repor alguns factos importantes sobre a mesma, 
como é o da sua apreciação negativa, impõem repor a 
verdade da sua obra. 
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Instituto João XXI – Portugal – Santa   Sé  –  
Igreja Portuguesa – Missionação  

 

 No dia 19 de Fevereiro, foi proferida uma con-
ferência    intitulada   “Portugal e a  Santa Sé – Proto- 
-colo, Cerimonial e História”, pelo Dr. João Micael, 
presidente da Matriz Portuguesa. 

Instituto Dom Álvaro de Bragança  
Portugal, Espanha e Ibero-América  

 
 No dia 27 de Maio, 
no âmbito das Celebra-
ções dos 500 anos da cir-
cum-navegação de Fernão 
de Magalhães, este Insti-
tuto promoveu uma confe-
rência sobre “Fernão de 
Magalhães: o homem que 
deu a primeira volta ao 
mundo”, pelo Doutor José 
Manuel Garcia.   
 
Instituto Júlio de Castilho – Estudos Olissiponenses 

 
 No dia 28 de Maio, realizou-se a conferência 
“A importância de José Luís Monteiro para o patri-
mónio cultural urbano, histórico e artístico de Lis-
boa”, pelo Doutor Paulo Batista. 

 Presidiu à sessão o presidente do Instituto Júlio 
Castilho – Estudos Olissiponenses, Dr. Pedro Sarai-
va, também director da Sociedade Histórica, que 
anunciou, para regozijo dos presentes, mais conferên-
cias sobre figuras ilustres da nossa História ligadas à 
Cidade. 

Actividades  no Palácio 

 

Academia Luís de Camões 
 
 A Academia Luís de Camões desenvolveu no 
1.º semestre de 2019, intensa acção na partilha de 
saberes, experiências e lugares, tendo exibido um 
programa muito diversificado, constituído por vários 
módulos.  
 A saber:  
  -“História da Cidade de Lisboa” – Docente Dr. 
Ernesto Jana, do Gabinete de Estudos Olisiponenses; 
 - “Figuras e Factos Menos Conhecidos da His-
tória de Portugal” – Docente Dr. João Abel da Fon-
seca; 
 - “Cultura Portuguesa dos Anos 50” – Docente 
e Coord. Prof. Doutor Renato Epifânio; 
 - “História do Cinema” – Docente Professor 
António Pascoalinho; 
 - “Portugal e as Relações Internacionais” – 
Docente Prof. Doutor Miguel Mattos Chaves; 
 - “História da Alimentação” – Docente Dr. 
Jorge Sousa Gomes; 
 - “Língua e Cultura Portuguesa no Oriente” – 
Docente e coord. Doutor Jorge Rangel; 
 - “Ciência das Religiões” – Docente Doutor 
Paulo Mendes Pinto. 
 A Academia promoveu, ainda, visitas guiadas, 
Turismo Literário, Tertúlia “Brincando com as Pala-
vras” e Ciclos de “Conversas com Livros”.  
 Em complemento, introduziu-se, no calendário 
das actividades, o Turismo Literário, com visitas na 
cidade de Lisboa enquadradas nos temas abordados 
no Curso Geral.  
 

Homenagem 
 

 A Sociedade Portuguesa de Autores distinguiu 
a Prof.ª Doutora Annabela Rita,  directora da Socie-
dade Histórica e Presidente da Academia Luís de 
Camões e do Instituto Fernando Pessoa – Língua 
Portuguesa  e  Culturas Lusófonas, com o Prémio 
Pró-Autor, pelo seu relevante trabalho em prol dos 
Autores e da Cultura. 
 A entrega do Prémio teve lugar no dia 22 de 
Maio, na Galeria Carlos Paredes, no edifício 2 da 
SPA, aquando da cerimónia de celebração do Dia do 
Autor Português e do 94.º aniversário da fundação 
da Sociedade Portuguesa de Autores. 
 Constituiu óbvia 
honra para a Sociedade 
Histórica o reconhecimen-
to, pela Sociedade Portu-
guesa de Autores, do gran-
de mérito da nossa ilustre 
directora, como docente 
universitária e divulgadora 
da Língua e Cultura Portu-
guesas. 
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Junta de Freguesia de Santa Maria Maior 
 
 No dia 25 de Março, a Junta de Freguesia de 
Santa Maria Maior assinou um protocolo com a So-
ciedade Histórica. Sessão que contou com a presença 
dos presidentes de ambas as instituições, Dr. José 
Alarcão Troni e Dr. Miguel Coelho, e ainda, o secre-
tário-geral da Sociedade Histórica, Arq.º Luís Lamas, 
e o Chefe de Gabinete da Junta, Dr. Luís Coelho. 

 No dia 5 de Abril, a mesma Junta promoveu 
mais um encontro no Salão Nobre, desta feita para 
abordar a sensível questão da habitação nos bairros 
históricos, tendo intitulado o encontro com o signifi-
cativo nome de “Os Rostos dos Despejos – 1 Ano 
Depois”. A sessão contou com a presença dos Dr. 
Sérgio Cintra, Presidente da Assembleia de Freguesia 
de Santa Maria Maior, Dr.ª  Paula Marques, Verea-
dora da Câmara Municipal de Lisboa com o Pelouro 
da Habitação e Arq.ª Helena Roseta, deputada à As-
sembleia da República.   

Círculo de Leitura — Hora de Ler 
 

 No dia 8 de Maio, a escritora 
Filomena Marona Beja, autora de 
diversas obras, entre as quais “As 
cidadãs”, “O eléctrico 16”, 
“Histórias vindas a conto” e  “De 
volta (aos contos)”. Esteve presente 
na habitual sessão do Círculo de 
Leitura – Hora de Ler  das   quartas- 
-feiras, estabelecendo-se um anima-
do diálogo sobre a arte da escrita. 

Instituto Fernão Mendes Pinto 
Portugal nos Mares da Ásia e regiões 

fora da jurisdição da Coroa Portuguesa, 
 designadamente o Vietname  

  
 No dia 28 de Fevereiro, realizou este Instituto  
uma conferência sobre “Fernão Mendes Pinto: as 
aventuras e desventuras de um português no século 
XVI – Primeira Parte: De Montemor-o-Velho a Ma-
laca”, pelo Doutor António Manuel Martins do Vale. 

 No dia 28 de Março, foi tratada com pormenor 
a temática dos “Barcos de Portugal no mar de Oman. 
O impacto das navegações quinhentistas na constru-
ção naval dos árabes”, pelo Doutor Carlos Mon-
talvão.  

 
   No dia 4 de Junho, o Instituto promoveu uma 
conferência em que participou também a comunidade 
francesa residente em Portugal. Foi convidado para 
palestrante o professor da Universidade do Sud Tou-
lon-Var, Doutor Jacques Brasseul, que veio falar so-
bre as “Trois étapes de la mondialisation. Une apro-
che économique”, tendo abordado o importante papel 
que Portugal teve para a globalização. 

Actividades  no Palácio 
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 No dia 18 de Março, o conferencista Vasco Cal-
lixto, decano dos jornalistas portugueses, subordinou 
a sua conferência ao tema “A Aviação na Amadora há 
100 anos”, em que expôs, de forma necessariamente 
resumida, o que foi a actividade do GEAR-Grupo de 
Esquadrilhas de Aviação República, nos cerca de 20 
anos da sua brilhante existência, que levou a Amado-
ra a ser conhecida, à época, como a “Meca da Avia-
ção”.  

 Falou com entusiasmo das grandes viagens ae-
ronáuticas iniciadas na Amadora, que tanto lustro de-
ram à nossa Aviação. Vasco Callixto, nado e criado 
na Amadora e ainda hoje aí residente, descreveu, com 
completo conhecimento de causa, o que foram aque-
les tempos heróicos, que ele teve o privilégio de viver 
de perto na adolescência. 

  

 No final da sessão foi entregue pela Direcção 
do Instituto Bartolomeu de Gusmão uma Menção 
Honrosa ao orador, decano do Jornalismo em Portu-
gal.  

Instituto Bartolomeu de Gusmão — História da 
Aviação Portuguesa 

 
 No primeiro semestre de 2019, o Instituto Bar-
tolomeu de Gusmão desenvolveu a sua actividade 
normal, com a realização mensal de uma conferên-
cia sobre temas aeronáuticos. 
 No dia 24 de Janeiro, o Ten.-Cor. Piloto Avia-
dor Brandão Ferreira, Vice-Presidente do  Instituto, 
proferiu uma conferência do maior interesse e de 
grande actualidade, subordinada ao tema “A forma-
ção dos pilotos civis. Ponto de situação actual”. A 
conferência foi seguida de animado período de troca 
de impressões com a assistência, que ficou informa-
da da delicadeza e acuidade da situação actual, com 
uma procura de pilotos em crescimento acelerado, a 
que as escolas não têm capacidade de dar resposta, a 
menos que se aligeirem os requisitos de instrução 
até agora exigidos, o que poderá ter efeitos negati-
vos sobre os altos padrões de segurança exigidos 
pela indústria do transporte aéreo. 

 No dia 21 de Fevereiro, o conferencista Capi-
tão-de-Fragata Hugo Baptista Cabral, 2.º coman-
dante da esquadrilha de helicópteros da Armada 
Portuguesa, proferiu uma conferência intitulada 
“Grande Guerra. A Aviação Marítima no Atlântico 
Português”. A conferência descreveu o que foi a ac-
tividade dos três Centros de Aviação Marítima que 
deram protecção à navegação no Atlântico Portu-
guês, no período em que Portugal participou na 
Grande Guerra, nomeadamente dos Centros de 
Aveiro, de Lisboa e de Ponta Delgada. O Centro de 
Aveiro (em S. Jacinto) foi implementado e operado 
pela Aviação Naval francesa. O Centro de Lisboa 
(no Bom Sucesso) foi operado pela Aviação Naval 
portuguesa, que então dava os seus primeiros pas-
sos. O Centro de Ponta Delgada (na ilha de S. Mi-
guel) foi instalado e operado pela Marinha dos Esta-
dos Unidos da América. A conferência suscitou o 
maior interesse da assistência, dado o assunto versa-
do ser pouco conhecido. 

Actividades  no Palácio 
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 No dia 22 de Maio, foi a vez de o Ten.-Cor. 
Fernando Ribeiro, vogal do Instituto, proferir uma 
conferência subordinada ao tema “Génese da Força 
Aérea Portuguesa. Influência do Aero Club de Portu-
gal e da Revista do Ar”. A conferência teve grande 
interesse, pois permitiu perceber, como é que os avia-
dores pertencentes à Arma da Aeronáutica do Exérci-
to e que eram simultaneamente sócios do Aero Club 
de Portugal, souberam usar as páginas da sua revista, 
a Revista do Ar, na década de 40 do século passado, 
para pugnarem pela criação de uma Aeronáutica Mi-
litar, que se veio a chamar Força Aérea, como ramo 
independente das Forças Armadas, o que veio a ocor-
rer no ano de 1952. 

 No mês de Junho, o Dr. Henriques-Mateus, vo-
gal do Instituto, proferiu uma interessantíssima pales-
tra, a que deu o título “Lunardi – O Mozart da Aeros-
tação Mundial”. A conferência deu-nos a conhecer a 
figura de Vicenzo Lunardi, natural de Luca, na Tos-
cânia, que foi um dos pioneiros da aerostação, reali-
zando ascensões em vários países da Europa, incluin-
do em Portugal. Entre nós, o voo de maior extensão 
que realizou, no final do século XVIII, levou-o de 
Lisboa a Vendas Novas. Lunardi ficou a residir em 
Portugal, vindo a falecer, anos mais tarde, em Lisboa.  

 No 2.º trimestre de 2019, o Instituto Bartolo-
meu de Gusmão desenvolveu a sua actividade habitu-
al, com a realização mensal de uma conferência sobre 
temas aeronáuticos. 

 No dia 23 de Abril, foi realizada a conferência 
intitulada “Centenário da 1.ª travessia aérea do Atlân-
tico e as escalas portuguesas”, da autoria do Eng.º 
Fernando Teixeira. O conferencista, estudioso e pro-
fundo conhecedor desta viagem aérea, descreveu, 
com grande riqueza de pormenores, o que foi a pri-
meira travessia aérea do Atlântico Norte, feita, em 
1919, pelo avião NC 4, da Marinha dos Estados Uni-
dos da América, sob o comando do Comandante Re-
ad, que fez escala no Faial e em Ponta Delgada, na 
sua viagem para Lisboa, de onde seguiu para Ingla-
terra. O conferencista é autor de um modelo reduzi-
do, à escala 1/8, do avião NC 4, que está patente no 
museu da cidade da Horta, na ilha do Faial. Esta con-
ferência despertou o mais vivo interesse da assistên-
cia, dado a travessia ser pouco conhecida entre nós, 
apesar de o Comandante Read ter sido agraciado pelo 
Governo Português com a Ordem da Torre e Espada, 
do Valor, Lealdade e Mérito. 

Actividades  no Palácio 
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 Outras Comemorações 

Hoste Senhorial em Portugal”, pelo Doutor Gonçalo 
Couceiro Feio. No dia 29 de Março, realizou-se um 
encontro  que teve como mote o livro “Almirante Co-
lon – um feito no Ponente”, com mesa  redonda sobre  
“Colombo – Mentiras convenientes. Verdades incó-
modas”, que contou com a presença da Associação 
Cristóvão Colon.  E no dia 28 de Junho, a conferência 
“Emprego das Tropas a Cavalo no Conflito Africano”, 
pelo Cor. Cav. Miguel Freire, Dr. Costa Ferreira e 
Cor. Cav. Rogério Guilherme. 
 Enquadradas no Ciclo “Episódios da História Ma-
rítima Portuguesa”, realizou-se no dia 5 de Abril a con-
ferência  “A Batalha Naval de Diu de 1509. Uma Bata-
lha Decisiva”, pelo  Capitão de Mar-e-Guerra (Ref.) Jo- 
-sé Rodrigues Pereira. E, no dia 12 de Abril, a conferên-
cia “Os fuzileiros. O mais antigo corpo militar portu-
guês”, do Capitão de Mar-e-Guerra (Ref.) Rocha e 
Abreu e Capitão de Mar-e-Guerra (Ref.) Martins de 
Brito, e a    10 de Maio,  “A Esquadra do Oceano 1797-  
-1800”, pelo Capitão-de-Mar-e-Guerra Moreira da Silva. 

 Por último, no Ciclo da Força Aérea, o Cor. Nu-
no Mira Vaz, no dia 24 de Maio, falou sobre as 
“Tropas Pára-quedistas no Fim do Império” e o Ten. 
General António Martins de Matos, no dia 31 de 
Maio, abordou a questão da “Guerra Colonial: de 
Amílcar Cabral a Sékou Touré”. 
 

Instituto de Filosofia Luso-Brasileira 
 

 No dia 4 de Fevereiro, realizou-se um Colóquio 
evocativo do Centenário do Nascimento de Afonso 
Botelho que durou todo o dia, terminando com um 
momento muito feliz. Neste foi feita a leitura interpre-
tada e comentada da peça “O Hábito de Morrer”, de 
Afonso Botelho, o qual teve a direcção de Jorge Cas-
tro Guedes e contou com a interpretação de Adérito 
Lopes, Ângela Pinto, Guilherme Filipe, Lúcia Maria e 
Paulo Lages. 
 
 
 

Comissão Portuguesa de História Militar 
  
 Como já vem sendo hábito, a Comissão Portu-
guesa de História Militar, em parceria com a Liga 
dos Combatentes, a Câmara Municipal de Oeiras e a 
Sociedade Histórica, tem promovido mensalmente 
as “Tertúlias Fim do Império”.  

 No dia 21 de Janeiro, o orador convidado foi o 
Doutor Rui Costa Pinto que veio dar a conhecer a 
obra “Gago Coutinho – O último grande aventureiro 
português”, sua tese de doutoramento.  

 No dia 25 de Março, o Salão Nobre encheu-se 
para a apresentação da obra “Sou Memória, Tenho 
Histórias: Antes • Moçambique, Tete 1969/1970 • 
Depois”, da autoria do Doutor José Manuel Arrobas. 
A obra foi apresentada pelo Embaixador Francisco 
Henriques da Silva. 

  

 No dia 29 de Abril, realizou-se a Tertúlia so-
bre a obra “História das Esquadras de Helicópteros 
da Força Aérea Portuguesa”, da autoria do Ten. Ge-
neral Luís Palma de Figueiredo. 
 No âmbito do “Ciclo de Conferências da Últi-
ma Sexta-feira” a mesma Comissão realizou vários 
encontros científicos. A saber: em Janeiro, no dia 
25 , o Ten.-Cor. Francisco António Magro veio falar 
sobre a “História Monetária de D. Afonso Henri-
ques”. No dia 15 de Março, foi a vez de ser aborda-
da a temática da “Tomada de Azamor e o Ocaso da 

Actividades  no Palácio 
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 Outras Comemorações 

Lançamento de Livros 
 
 No dia 22 de Janeiro, realizou-se o lançamento 
do livro “Caça, Cavalos e Gastronomia”, que contou 
com a coordenação do Doutor Eduardo Norte Santos 
Silva. Presidiu à sessão o Dr. José Augusto Alarcão 
Troni, presidente da Sociedade Histórica.  
 No dia 6 de Abril, foi apresentado o livro “Dar 
voz a…”, da autoria de Manuel Jorge Machado e no 
dia 21 de Maio, realizou-se o lançamento do livro 
“Poesia: um mundo sem fronteiras”, do Prof. Doutor 
João de Jesus Paes Loureiro. No dia 1 de Junho, foi 
apresentada a obra “Por detrás da cortina (contos)”, da 
autoria de Teresa Henrique Ramalho, da Editora Fron-
teira do Caos. E no dia 3, do mesmo mês, “Rua das 
Janelas Verdes”, da autoria de Maria Lúcia Passos, da 
Editora Colibri. 

 
Visitas ao Palácio da Independência 

 
 Muitas foram as visitas guiadas ao Palácio, de 
particulares e de grupos. Destacam-se os grupos esco-
lares e seniores da Grande Lisboa de que é exemplo a 
visita, do dia 23 de Janeiro, em que a Sociedade Histó-
rica recebeu um grupo da Liga dos Amigos do Centro 
Comunitário  de Promoção Social do Laranjeiro-Feijó, 
e as dos dias 13 e 14 de Março, dos alunos da Escola 
Secundária D. Dinis e da Associação para a Universi-
dade da Terceira Idade de Torres Vedras. Dos Açores 
tivemos o privilégio de receber, no dia 30 de Abril, o 
Lions Clube de Lagoa, agora geminado com o Lions 
Clube Lisboa-Centro.  

CidSenior — Movimento para  
a Cidadania Senior 

 
 No dia 9 de Abril, o CidSenior — Movimento 
para a Cidadania Sénior, em parceria com o Centro 
Nacional da Cultura  e a Sociedade Histórica, pro-
moveu mais um Debate na Hora, que tratou das ten-
dências Demográficas na sociedade portuguesa.  
 Teve como presidente da Mesa o Prof. Doutor 
José Manuel Félix Ribeiro (Economista – Universi-
dade Nova de Lisboa) e como participantes a Prof.ª 
Doutora Teresa Rodrigues (Demógrafa – Universi-
dade Nova de Lisboa); o Prof. Doutor Manuel Car-
rageta (Presidente da Sociedade Portuguesa de Ge-
rontologia e Geriatria) e o Prof. Doutor Miguel Coe-
lho (Economista – Universidade Lusíada).  

Exposição de Pintura 
 

 A Galeria de Arte Fernando Pessoa albergou 
uma mostra de pintura da nossa consócia Maria Ar-
temisa, de 12 a 19 de Fevereiro. 

 Livraria Olisipo 

 Como já vem 
sendo hábito, reali-
zou-se, de 4 a 6 de 
Fevereiro e de 17 a 19 
de Junho, uma exposi-
ção, seguida de leilão 
de livros antigos e va-
liosos, da Livraria 
Olisipo. 

Actividades  no Palácio 
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 Silêncio e Luto   – 1.º semestre de 2019 

Sócios Beneméritos 
 

Pessoas Singulares 
Alexandre Soares dos Santos †; 

Prof. Doutor António Maria P. C. Pinheiro Torres.  
 

 
 

 
Sócios de Mérito 

 
Pessoa Colectiva 

Jornal “O Clarim” (Macau). 
 

Pessoas Singulares 
Vasco Calixto; 

Coronel Prof. Doutor Rui Carita.  
 

 
 
 

Sócios Honorários 
 

Pessoas Colectivas  
Fundação Champalimaud;  

Comissão Portuguesa de História Militar;  
Instituto Internacional de Macau;  

Instituto de Filosofia Luso-Brasileira;  
MIL – Movimento Internacional Lusófono;  
GUIÃO – Centro de Estudos Portugueses; 

Ordem dos Advogados. 
 

Pessoas Singulares 
Dr. René Charles Rodrigues da Silva;  

Coronel Manuel Júlio Matias Barão da Cunha;  
Prof. Doutor José de Paiva Boleo-Tomé; 
Dr. Eugénio Manuel dos Santos Ramos;  

Isabel Bandeira de Melo (Rilvas);  
Prof.ª Doutora Isabel Maria de Oliveira  

Capeloa Gil; 
Prof. Doutor António Braz Teixeira;  

Prof.ª Doutora Maria da Conceição Sande Lemos 
Cunha e Sá. 

Homenagem ao Dr. João Bigotte Chorão  
 

 No dia 10 de Maio, realizou-se no Instituto D. 
Antão de Almada uma sentida homenagem ao nosso 
querido associado Dr. João Bigotte Chorão, falecido 
a  23 de Fevereiro de 2019. Foi uma iniciativa con-
junta da Sociedade Histórica, MIL – Movimento In-
ternacional Lusófono e do Instituto de Filosofia Lu-
so-Brasileira.  

 Licenciado em Direito, pela Faculdade de Di-
reito da Universidade de Coimbra, João Bigotte Cho-
rão foi distinto escritor e crítico literário, para além 
das várias funções que ocupou, como, por exemplo, 
director literário da Editorial Verbo. Foi igualmente 
responsável por varias entradas na Enciclopédia Lu-
so-Brasileira de Cultura, na Enciclopédia Polis da 
Sociedade e do Estado, e na Enciclopédia — Logos – 
Luso-Brasileira de Filosofia.  
 Destacou-se como investigador e ensaísta sobre 
a obra de Camilo Castelo Branco. Foi,  
igualmente, autor de prefácios ou posfácios para 
obras de autores como Giacomo Leopardi; Al- 
meida Garrett; Camilo Castelo Branco; Eça de Quei-
rós; Trindade Coelho; João de Araújo Cor- 
reia; Fernanda de Castro; Francisco Costa; Tomás de 
Figueiredo; Domingos Monteiro; João Mendes;   
António Couto Viana; Fernando de Paços; Júlio Po-
mar e Camilo de Araújo Correia.  
 Teve vasta e dispersa colaboração em jornais e 
revistas, entre os quais Tempo Presente, Colóquio/
Letras, Távola Redonda e NOVA ÁGUIA: Revista de 
Cultura para o século XXI. 
 Pela sua obra Diário Quase Completo, recebeu 
o Grande Prémio de Literatura Biográfica,  
atribuído pela Associação Portuguesa de Escritores e 
pelo Município de Castelo Branco.  
 Pertenceu à direcção do Círculo Eça de Quei-
roz. Era membro dos Academias das Ciências  
(Classe de Letras), Instituto de Filosofia Luso-Brasi-
leira, MIL – Movimento Internacional Lusófono e 
SHIP – Sociedade Histórica da Independência de 
Portugal, na qual era vice-presidente do Instituto An-
tão de Almada – Memória de Portugal. 
  A sua Mulher, Dr.ª Maria José Mexia Bigotte 
Chorão e a seu Filho, Pedro Mexia, endereçamos as 
nossas mais sentidas condolências. 

Agraciamentos   SHIP   2019 
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 Silêncio e Luto   – 1.º semestre de 2019 

Cap. Luís Manuel Farinha Fernandes Carasso 
(13.01.1947/14.01.2019) 

 
 Licenciado e pós-graduado em Ciências Soci-
ais e Políticas.  Docente Universitário. Solicitador. 
Administrador de empresas. Assistente Literário da 
Emissora Nacional. Foi secretário da Mesa da As-
sembleia Geral da SHIP.   
 

 

Aguarelista Virgílio António Six da Silva e Costa 
(24.06.1948/21.01.2019) 

 
 Ingressou na Força Aérea Portuguesa em 
1966 e em 1970 foi destacado para a Guiné Portu-
guesa. Em 1974 ingressou na TAP, como Comissá-
rio de Bordo, onde ficou durante 26 anos. Desde 
cedo se dedicou à pintura frequentando diversos 
ateliers de artistas consagrados, tendo participado 
em várias exposições, tanto em Portugal como no 
estrangeiro. Depois de reformado optou por refugi-
ar-se nas terras do Ribatejo (Pontével), e por desa-
fio de seu filho piloto de aviões, começa a desenhar 
máquinas voadoras. Sócio activo da SHIP, fez vá-
rias exposições sobres esta temática no Palácio da 
Independência, através do Instituto Bartolomeu de 
Gusmão — História da Aviação.  

 
General Altino Pinto de Magalhães  

(08.05.1922/24.01.2019) 
 
 Concluiu em 1943 o curso de Ciências Milita-
res, Arma de Infantaria, na Escola do Exército, ac-
tual Academia Militar, iniciando a carreira como 
Oficial do Quadro Permanente. Esta foi desenvolvi-
da em território continental, nas Regiões Autóno-
mas, da Madeira e dos Açores, em África, onde 
cumpriu cinco comissões, em Macau, e no Brasil, 
desempenhando funções de Adido Militar, Naval e 
Aeronáutico junto da Embaixada de Portugal. Teve 
ainda  o Comando da Região Militar de Angola 
(1974-75), foi Governador Militar dos Açores 
(1975-76), Presidente da Junta Regional dos Aço-
res,  Vice-Chefe do Estado-Maior do Exército 
(1976-79) e Vice-Chefe do Estado-Maior-General 
das Forças Armadas (1981-84). Enquanto Director 
do Instituto de Defesa Nacional, foi coordenador e 
co-redactor da revista “Nação e Defesa” e do Livro 
Branco da Defesa Nacional (1986).  Foi Presidente 
da Direcção da Liga dos Combatentes (1986-96), 
período durante o qual também presidiu à Comissão 
Executiva do Monumento Nacional dos Combaten-
tes do Ultramar e foi sócio da Sociedade Histórica e 
membro do seu Conselho Supremo, tendo colabora-
do activamente na elaboração do seu Regimento. 

Major General Gualdino Leite da Silva Matos 
(19.09.1924/11.01.2019) 

  
 Prestou serviço na Escola Prática de Artilharia, 
no Grupo de Artilharia Contra Aeronaves n.º 2, na 
Fábrica Militar de Braço de Prata (de que foi Direc-
tor), na Escola do Exército (de que foi Professor), na 
Escola Prática do Serviço de Material (de que foi Co-
mandante) e na Direcção de Serviço de Material (de 
que foi Director). Foi-lhe concedido o Título de Dou-
tor Engenheiro de Armamento em Espanha em 1974 e 
era Engenheiro Mecânico em Portugal. Foi fundador e 
1.º Presidente da Assembleia Geral da Sociedade Por-
tuguesa  de  Relações  Públicas,  e da Comissão Luso- 
-Brasileira da Sociedade de Geografia de Lisboa. Só-
cio  muito antigo da SHIP (n.º 2989).  

 
Comandante Bernardino da Silva Santos 

(24.05.1926/16.02.2019) 
 

 Comandante dos Bombeiros, da 5.ª corporação. 
Sócio, também, muito antigo da SHIP. 

 
Dr. Fernando Manuel Biscaia Rabaça Fraga  

(18.08.1957/10.03.2019) 
 

 Médico e sócio da SHIP. 
  

Dr. José Augusto Alves Pacheco  
(06.03.1927/28.03.2019) 

 
 Licenciado em Direito. Sócio da SHIP. 

 
Ernesto Tiago 

(27.01.1929/ 13.04.2019) 
 

 Escrivão de Direito. Sócio da SHIP. 
 

Dr.ª Maria Lorena da Cunha Hofacker de Moser  
(31.01.1929/03.05.2019) 

 
Enfermeira e sócia da SHIP. 

 
Juiz Alcindo Augusto Costa 

(10.02.1929/08.02.2019) 
 
 Nasceu na aldeia do Mogadouro, aldeia de Cas-
telo Branco, distrito de Bragança. Desempenhou fun-
ções de relevo na magistratura como Juiz Desembar-
gador. Foi Presidente Internacional do Elos e da Co-
munidade Lusíada. Membro activo do Conselho Su-
premo da Sociedade Histórica. Foi ainda, um grande 
apreciador do Fado de Coimbra, do qual era um can-
tor exímio, tendo mesmo participado numa sessão de 
fados no Palácio da Independência, em Março de 
2013,  integrado  no Grupo de Fados e Canções de 
Coimbra “Serenata ao Luar”.  



16  

 

VISITAS EM LISBOA 
Cultura Portuguesa 

 
 Neste 1.º semestre de 2019, realizaram-se vá-
rias visitas em Lisboa, acompanhadas pelo consócio 
Dr. Raul Basto de Almeida. No dia 16 de Janeiro, um 
grupo de sócios visitou a Casa Fernando Pessoa e no 
dia 20 de Fevereiro, a Fundação Amália Rodrigues. 
Duas grandes figuras da Cultura Portuguesa no cam-
po das Letras, da Música e Canto. 

 No dia 10 de Abril, foi a vez de percorrer al-
guns monumentos e locais históricos da Avenida da 
Liberdade e redondezas (do Monumento aos Mortos 
da 1.ª Grande Guerra à Praça dos Restauradores). 

 No dia 24 de Abril, visitou-se o Piso Térreo da 
Casa dos Bicos (área arqueológica da responsabilida-
de da Câmara Municipal de Lisboa) e no dia 26 de 
Junho, à exposição Torreão Poente do Terreiro do 
Paço (O Torreão que nasceu porque um Rei — D. 
Manuel — queria viver perto do rio).   

RESTANTE PAÍS 
Vila Nova da Barquinha e Zibreira 

 
 No dia 10 de Janeiro, um grupo de associados 
foi até Vila Nova da Barquinha e Zibreira, onde co-
meçou por visitar o Centro de Ciência Viva de Vila 
Nova. Aqui, foi visualizado um pequeno filme sobre a 
integração desta localidade na história da região, ao 
longo dos tempos. Este é um projecto educativo ino-
vador, que combina o ensino de todas as áreas do cur-
rículo nacional escolar com os programas de aprendi-
zagem de museus e centros de ciência. 
 Depois do almoço, o grupo visitou a Igreja Ma-
triz da Atalaia, dedicada a Nossa Senhora da Assun-
ção, mandada edificar cerca de 1528 por D. Pedro de 
Meneses, Conde de Cantanhede. É possível que seja o 
primeiro templo português a empregar uma “nova 
imagem espacial”, em consequência das experiências 
com as tipologias intermédias entre o gótico mendi-
cante e o classicismo. 
 O final da tarde foi dedicado ao fabrico do pa-
pel, mais concretamente uma visita à fábrica da Reno-
va, fundada em 1939. Entre outros, fabrica e comerci-
aliza gamas inovadoras de papel higiénico, guardana-
pos, rolos de cozinha e lenços de papel, etc., ofere-
cendo à sociedade produtos e experiências que a aju-
de a adoptar um estilo de vida tão sustentável quanto 
diferenciador. O grupo pôde observar como todo este 
processo, desde a pasta de papel até ao produto final, 
se realiza sob rígidas regras de higiene e fabrico. 

Abrantes e Pego 
 
 A 21 de Janeiro, um grupo de associados foi até 
à zona de Abrantes e Pego, começando por visitar o 
Castelo de Abrantes, mandado construir por D. Afon-
so Henriques para defesa da linha do Tejo. O castelo, 
que ainda hoje coroa a vila de Abrantes, foi objecto 
de muitas reformas, que culminaram na materializa-
ção de uma fortaleza gótica. No seu interior, existe a 
Igreja de Santa Maria do Castelo, que remonta ao rei-
nado de D. Afonso II. As suas linhas simples e mo-
destas, formadas apenas por uma só nave, fazem este 
templo de uma beleza única. A igreja está transforma-
da no Museu D. Lopo de Almeida. Tem o mais rico e 
notável núcleo de azulejos sevilhanos de corda seca 
do país e apresenta várias colecções de pintura, para-
mentaria, etnografia e talha dourada, destacando-se a 
exposição de escultura, com obras que vão da época 
romana ao séc. XVIII. 

Turismo Cultural  
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 Após o almoço, o grupo visitou a Igreja da Mi-
sericórdia, monumento edificado durante o séc. XVI 
em estilo maneirista. Salienta-se o pórtico renascen-
tista de 1548, com assinatura de Gaspar Dinis, azule-
jos azuis e brancos do séc. XIX na única nave e os 
seis painéis renascentistas, pintados sobre tábua que 
se referem à vida de Cristo. Para terminar, o grupo 
foi até à Quinta de Coalhos, hotel de 3 estrelas, pro-
tegido de olhares indiscretos por um frondoso bos-
que, ergue-se um surpreendente chalé característico 
dos princípios do séc. XX, edificado ao melhor estilo 
romântico da Belle Époque.  
 Rodeado deste ambiente, tomou-se um peque-
no lanche, onde não faltou a famosa Palha de Abran-
tes. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Setúbal 
 
 No dia 22 de Fevereiro, um grupo de associa-
dos ficou por bem perto de Lisboa: Setúbal. Banhado 

pelo rio Sado e Tróia no 
horizonte, visitou-se o 
Forte de São Filipe, cons-
truído no reinado de Fili-
pe I, como forma de re-
forçar a defesa de Setúbal 
contra a pirataria. Conser-
va-se ainda a pequena 
capela barroca, dedicada 
a Nossa Senhora e ergui-
da no reinado de D. João 
V, cuja nave é integral-
mente revestida por azu-
lejos, da autoria de Poli-
carpo de Oliveira Bernar-
des, datados de 1736.  

 De seguida, o grupo deslocou-se até às antigas 
instalações do Banco de Portugal, hoje Galeria Muni-
cipal, que alberga um dos mais importantes conjun-
tos de pintura portuguesa do séc. XVI, com alguns 
dos Tesouros do Museu de Setúbal/Convento de Je-
sus. No caminho, visitou-se o Mercado do Livramen-
to e o seu emblemático painel de azulejos policromos 
de estilo neobarroco que contem representações de 
actividades agrícolas e comerciais, e ainda uma vista 
de Setúbal do início do séc. XX.  

 Ainda da parte da manhã, o grupo visitou os Pa-
ços do Concelho contemplando o átrio de entrada, o 
Salão Nobre, a Sala de Sessões e a Sala da Presidên-
cia, assim como a Sala do Município. 
 A tarde foi dedicada ao acervo do Museu de Ar-
queologia   e   Etnografia, que   possui   colecções pré- 
-históricas arqueológicas e colecções etnográficas, 
como artefactos relativos às actividades tradicionais 
de pesca, salicultura, agricultura, construção naval, 
fiação e tecelagem, arte popular e artesanato rural e 
urbano. 
 Para adoçar a pequena viagem até Lisboa, nada 
como provar o Bocagiano, na Casa Baía, a mais recen-
te criação da doçaria regional setubalense de laranja e 
chocolate. Uma tarde doce… 
 
 

Sintra 
 
 O dia 1 de Março foi dedicado à Rota Mu-
seológica de Sintra. Alguns dos nossos associados vi-
sitaram o NewsMuseum, que ocupa as antigas instala-
ções do Museu do Brinquedo, invoca e explica a co-
bertura mediática de episódios da história recente e 
permite aos visitantes interagirem com a rádio e a TV. 
Aqui homenageiam-se os jornalistas imortalizados 
pela sua obra, apresentam-se os protagonistas da in-
dústria, projecta-se a evolução da reportagem das 
guerras, contextualiza os combates mediáticos que nos 
marcaram e recordam-se as “más notícias” do nosso 
tempo. 
 Localizado no Centro de Turismo de Sintra, o 
Sintra Mitos e Lendas convida a uma viagem pelo 
misticismo, segredos e romantismo da vila, através da 
história, música e literatura, com recurso a cenografia, 
técnicas multimédia e experiências sensoriais, num 
percurso que cruza a realidade e a ficção a várias di-
mensões. A título de exemplo, a lenda do “Túmulo 
dos Dois Irmãos”, uma das mais palpitantes histórias 
do imaginário de Sintra, é recriada numa cenografia 
inovadora, recorrendo a um holograma em dimensões 
reais que faz a ligação do real com o imaginado. 

 Todas as visitas da Sociedade Histórica são es-
treitamente preparadas com as entidades locais, com 
quem, exactamente por isso, se cria uma relação muito 
estreita. Exemplo a propósito, registamos,  agradecen-
do penhoradamente, o almoço que a Câmara Munici-
pal de Sintra nos ofereceu nesse dia. 

Turismo Cultural  
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 Da parte da tarde, visitou-se o Museu de Histó-
ria Natural de Sintra, onde está exposta ao público 
uma mostra de longa duração, cuja génese nasceu 
das mãos do coleccionador Miguel Barbosa e de sua 
mulher, Fernanda, os quais, durante cerca de 50 anos, 
reuniram um acervo único composto por milhares de 
fósseis de valor cultural e científico incalculável. 
 A terminar provaram-se as famosas queijadas 
ou travesseiros da Casa Piriquita! 
 

Valado Dos Frades e Alcobaça 
 
 No dia 20 de Março, um grupo de associados 
foi até Valado dos Frades e Alcobaça, não sem antes 
passar pela Nazaré, para observar a bela paisagem 
vista do Farol, situado no Forte de S. Miguel Arcanjo 
e o famoso Canhão da Nazaré da Praia do Norte. In-
felizmente, as condições não estavam propícias para 
que se pudesse observar as ondas gigantes que, de 
vez em quando, se formam neste local. 

 De seguida fomos até à Quinta do Pinheiro, um 
espaço em perfeita harmonia com a natureza, ideal 
para usufruir de momentos de descontração e lazer, 
com um pano de fundo de beleza incomparável, atra-
vessada por cursos de água que, no passado, terão 
sido fonte de energia de uma ferraria romana. 
 Da parte da tarde, o grupo pôde assistir a um 
pequeno concerto de música barroca na Igreja Nossa 
Senhora da Conceição, protagonizado por João Paulo 
Ferreira, brasileiro e Luís Peças, português, formando 
o projecto “enCanto”. Interpretaram algumas melodias 
bem conhecidas como a “Ave Maria”, de Franz Schu-
bert ou “Foi Deus”, imortalizado por Amália Rodri-
gues. Um momento que ficará na memória! 

 Antes de regressar a Lisboa, o grupo visitou o 
Museu de Faiança de Alcobaça, pertença do nosso 
consócio e membro do Conselho Supremo, Prof. 
Doutor Jorge Pereira de Sampaio. Neste Museu, uma 
colecção da Família Pereira de Sampaio, “Maria do 
Céu e Luís Pereira de Sampaio”, percorre a história 
desta arte cerâmica alcobacense desde 1875 até à ac-
tualidade, funcionando como mais um importante es-
paço de interpretação, divulgação e promoção da ce-
râmica produzida na região. 
 
 

Sobral de Monte Agraço 
e Arruda dos Vinhos 

 
 Na comemoração dos 500 anos da atribuição do 
Foral a Sobral de Monte Agraço, por D. Manuel I, um 
grupo de associados foi, no dia 5 de Abril, a esta regi-
ão conhecer um pouco da sua história. Para melhor 
dominar a localidade, nada como percorrer algumas 
das suas ruas, passando pela Casa da Câmara e a Ca-
deia, a Igreja Matriz, o Chafariz pombalino, a Casa do 
Senhorio e dos Condes de Sobral, o Pelourinho 
(destruído durante a proclamação da I República), o 
celeiro comum e, posteriormente, o Coreto. 

 Sobral de Monte Agraço foi palco de importan-
tes e decisivas batalhas durante as Invasões Francesas 
e é no Centro Interpretativo das Linhas de Torres que 
podemos ter uma melhor percepção do que aconteceu 
nesta época. Ao longo da exposição contam-se histó-
rias de 1810, num local que foi o palco do combate 
mais expressivo – o Combate de Sobral. Aqui aborda-
-se a construção, estratégia e operacionalidade militar 
das Linhas de Torres enquanto sistema defensivo er-
guido a norte de Lisboa, com especial enfoque para os 
fortes do distrito militar de Sobral de Monte Agraço. 
Em particular o Forte do Alqueidão onde Wellington 
estabeleceu o seu posto de comando, bem como epi-
sódios, personagens, sítios e edifícios que marcaram a 
vivência desta região numa época conturbada para a 
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história portuguesa, mas que culminou decisivamente 
com a retirada das tropas francesas e do Marechal 
Massena da frente das Linhas de Torres e, posterior-
mente, do território nacional. 
 Antes de almoço houve tempo para visitar as 
ruínas do Forte do Alqueidão onde se pode ter uma 
perspectiva do que foram estas batalhas históricas. 
 A parte da tarde foi dedicada a Arruda dos Vi-
nhos onde se visitou a Igreja de Nossa Senhora da 
Salvação.  
 Após a reconquista da vila por D. Afonso Hen-
riques, a Ordem de Santiago reconstruiu a igreja, en-
tão pertença do padroado real e doada ao prior do 
Convento de São Vicente de Fora. Já no séc. XIII, D. 
Sancho I doou-a à Ordem de Santiago, ficando inte-
grada no bispado de Lisboa. No séc. XVI, D. Manuel 
terá mandado reconstruir a igreja, na sequência da 
sua estada em Arruda fugindo da peste. Por desejo de 
D. Manuel e em Acção de Graças, a invocação pas-
sou de Santa Maria de Arruda para Nossa Senhora da 
Salvação, celebrando-se festejos em sua honra a 15 
de Agosto, tradição que se tem mantido até aos nos-
sos dias. 
 Visitou-se ainda o Palácio do Morgado, hoje 
conhecido como Centro Cultural do Morgado. Tra-
tasse de um palacete setecentista de andar alto com 
frontaria aristocrática, rasgada por sete janelas de 
varanda, com Brasão de Armas sobre a janela cen-
tral. No seu alinhamento, em anexo, uma linda cape-
la com data de 1781, ocupando um terço da frontaria 
virada a nascente. Neste local há uma referência mui-
to especial a Irene Lisboa, escritora, professora e pe-
dagoga portuguesa que nasceu em Arruda dos Vi-
nhos, em 1892, tendo sido dado o seu nome à biblio-
teca que se encontra neste Palácio.  
 

Porto e Vila Nova de Gaia 
 
 Nos dias 12 e 13 de Abril, um grupo de associ-
ados foi até ao Norte, mais concretamente ao Porto e 
Vila Nova de Gaia. Depois de um retemperador al-
moço, começou-se por visitar a Casa-Museu Guerra 
Junqueiro, no Porto, que apresenta uma das mais no-
táveis colecções de artes decorativas, nacionais e es-
trangeiras, incluindo mobiliário, ourivesaria, torêuti-
ca, têxteis, cerâmica, vidros que abrangem períodos 
compreendidos entre o séc. XV e XIX. Estas colec-
ções, bem como o edifício, resultam da doação feita, 
respectivamente, pela filha, Maria Isabel Guerra Jun-
queiro de Mesquita Carvalho, e pela mulher do Poe-
ta, Filomena Augusta Guerra Junqueiro.  
 Mesmo do outro lado da rua, visitou-se a Fun-
dação Maria Isabel Guerra Junqueiro e Luis Pinto de 
Mesquita Carvalho que inclui salas de pintura, faian-
ça portuguesa e artes decorativas e o escritório e bi-
blioteca do Poeta   Guerra Junqueiro.  Esta Fundação 
tem ainda um auditório, onde é possível ficar a co-

nhecer a história do Porto projectada em formato pa-
norâmico e acompanhada por efeitos sonoros, percor-
rendo a cidade, através de imagens em relevo, visuali-
zadas com óculos especiais de 3D. 

  

 No dia seguinte, conheceu-se o Solar dos Con-
des de Resende, em Vila Nova de Gaia. Construído 
para residência na época medieval, foi comprado e 
adaptado em 1984 para Casa Municipal da Cultura, 
pela Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia depois 
de ter pertencido aos Condes de Resende que deram 
origem à actual designação. Aqui funciona um centro 
de documentação histórica, com informação original 
da Idade Média, um núcleo museológico de arqueolo-
gia, arte e antropologia e espaço de exposições tempo-
rárias e de congressos. De realçar o jardim das Japo-
neiras ou das Camélias, com exemplares centenários, 
e a estátua de Eça de Queiroz que nesta casa se ena-
morou de Emília de Castro Pamplona, filha dos Con-
des de Resende. 
 Ir ao Porto e Vila Nova de Gaia e não fazer um 
cruzeiro no belíssimo Rio Douro, não seria uma visita 
completa. Foi o que os nossos associados fizeram, a 
bordo de um Barco Rabelo. Um momento de pura 
descontracção neste cruzeiro das 6 Pontes. 
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 Depois de almoço, visitaram-se as Adegas do 
Porto Calém que tem produzido Vinhos do Porto de 
qualidade superior desde 1859. Nas caves, o vinho 
repousa durante a quantidade de anos até atingir o 
equilíbrio perfeito; distinguem-se pelos diferentes 
aromas e paladares. Aqui se conhece a singular pai-
sagem da região demarcada do Douro e as caracterís-
ticas que tornam este vinho tão especial, tão aprecia-
do. Antes de regressar a Lisboa, nada como uma pro-
va deste Vinho tão famoso quanto delicioso. 
 

Peniche 
 
 A convite da Associação David Melgueiro, al-
guns associados foram até Peniche no dia 30 de 
Abril, para uma visita à capital da Onda para uma 
descoberta do Peniche de hoje. O nosso grupo foi 
recebido nos Paços do Concelho pelo Presidente da 
Câmara, Dr. Henrique Bertino, que nos apresentou 
uma cidade virada para o futuro, mas sem esquecer 
as suas raízes. 

 Visitou-se o Centro de Estudos e Investigação 
do Mar – CETEMARES (Instituto Politécnico de 
Leiria – Peniche), que conta com cerca de 2000 m2 
de laboratórios providos com os mais modernos 
equipamentos na área da biologia, pescas, aquacultu-
ra, biotecnologia, química, microbiologia e tecnolo-
gia dos alimentos. Aqui, as algas são o principal foco 
de investigação, como por exemplo, transformar al-
gas marinhas invasoras, que geram problemas ecoló-
gicos e económicos em todo o mundo e que repre-
sentam uma ameaça para o ambiente, numa oportuni-
dade de negócio. Muitos dos fármacos anti tumorais 
e contra o Parkinson podem vir de venenos, transmi-
tidos das substâncias produzidas por estas algas inva-
soras, se aplicadas em novos produtos. 
 De seguida, visitaram-se os Estaleiros Navais 
de Peniche, fundados em 1989 com objectivo de dar 
apoio à frota de pesca local e nacional. Hoje, o seu 
leque de actividades incide na reparação e construção 
naval de uma vasta gama de embarcações médias. 
 Depois de almoço, a visita foi feita de autocar-
ro por locais emblemáticos desta região, como a Ri-

beira, Forte, Cabo Carvoeiro, Forte da Papoa, Centro 
de treino de alto rendimento, Baleal Surf e regresso a 
Peniche com visita ao Centro Histórico da Atouguia 
da Baleia (a Ilha de Phenicies e o porto da Tauria). 
 Uma visita ligada e virada para o mar e as Ilhas 
das Berlengas… 
 

Madeira 
 
 Não podendo deixar de comemorar os 600 anos 
do Descobrimento das Ilhas da Madeira e do Porto 
Santo, a Sociedade Histórica realizou uma viagem a 
estas ilhas, entre os dias 11 e 15 de Maio. 
 A jornada contou com a participação do presi-
dente da Sociedade Histórica, Prof. Dr. José Alarcão 
Troni, do Delegado da SHIP na Madeira, Cor. Prof. 
Doutor Rui Carita e do Arq.º João Reis Gomes, ma-
deirense e neto de um dos fundadores da Delegação 
da SHIP na Madeira. 
 Depois de agradável viagem aérea até ao Fun-
chal, fomos recebidos por uma guia da agência de via-
gens que mostrou a zona este e norte desta maravilho-
sa ilha. Sempre numa incansável descrição do que se 
ia vendo no percurso de autocarro, a nossa guia levou-
-nos até ao Miradouro da Portela, a 670 metros de alti-
tude, situado entre o Porto da Cruz e Machico, o que 
nos permitiu observar uma das mais belas paisagens 
da Madeira, num magnífico cenário de montanhas, 
que num vale se derramam para o mar. Nada como 
apreciar esta bela paisagem assim que se chega à Ilha 
da Madeira. 

 Percorrendo sempre as estradas que serpenteiam 
as montanhas, fomos até Santana, situada na costa 
norte da ilha e mais conhecida pelas suas casinhas tí-
picas com tecto coberto de colmo. Aqui pudemos ter o 
primeiro contacto com a belíssima flora que predomi-
na na Ilha da Madeira, cheia de cor e que embeleza os 
jardins das casas à beira das estradas com grande di-
versidade de fruta, também ela colorida e de cheiros 
característicos. 
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 O almoço foi servido na Quinta do Furão, on-
de, a acompanhar uma belíssima refeição madeiren-
se, usufruímos de uma paisagem soberba sobre o 
mar, avistando o Ilhéu da Viúva ou da Rocha do Na-
vio e a Ponta do Clérigo. 
 Na parte da tarde, percorremos um troço do 
Caminho das Levadas até ao Viveiro Ribeiro Frio, 
em Machico, a 860 metros de altura, situado num 
local de grande beleza natural, bem no coração da 
Floresta Laurissilva, celebridade obtida por ser daqui 
que se acede a algumas das mais belas Levadas da 
Ilha da Madeira, como as Levadas do Furado, da Ser-
ra ou do Juncal. Para além das muitas espécies de 
grande interesse que habitam esta região e das paisa-
gens memoráveis que se podem observar, o viveiro 
visa a produção de trutas para o repovoamento das 
linhas de água da Ilha da Madeira. 
 Antes de nos dirigirmos ao hotel, e estando na-
quele lado da ilha, subimos até ao Miradouro do Pico 
do Arieiro, a 1818 metros de altitude, o terceiro pico 
mais alto na Ilha da Madeira. Do topo é possível 
avistar outras localidades da ilha, como o Curral das 
Freiras, a Ponta de São Lourenço e a ilha do Porto 
Santo ao longe. Uma vista de cortar a respiração e 
que, ao mesmo tempo, abraça o Oceano Atlântico. 
 No dia seguinte, participámos da missa cele-
brada pelo Bispo do Funchal, Dom Nuno Martins, na 
Sé Catedral do Funchal, repleta de fiéis portugueses 
e estrangeiros que ali encontraram o seu momento de 
oração. O resto do dia foi livre, onde cada um percor-
reu as ruas ainda enfeitadas pela famosa Festa da 
Flor, decorrida no fim de semana anterior. 
 O dia 13 de Maio, 
foi dedicado à ilha de 
Porto Santo. Bem cedo, 
apanhámos o ferry Lobo 
Marinho que nos levou a 
esta ilha, onde nos espe-
rava um guia local que 
nos mostrou os lugares 
mais emblemáticos. O 
primeiro ponto de para-
gem foi o Miradouro da 
Portela que nos apresentou um panorama belíssimo 
sobre a ilha do Porto Santo, situado a este da cidade e 
que guarda alguns velhos moinhos, outrora utilizados 
para moer o trigo e outros cereais. 

 Seguimos para norte. Ao longo do caminho o 
terreno ia-se tornado mais árido devido aos ventos que 
sopram muitas vezes com bastante intensidade e a 
presença do homem nesta parte da ilha quase que pas-
sa despercebida,  pois as suas habitações   confundem- 
-se com o meio ambiente tornando-se camufladas por 
entre as pedras e vegetação. Uma paisagem bastante 
diferente da vertente sul da ilha, aquela que observá-
mos no Miradouro do Pedregal. 
 O autocarro continuou pela única estrada transi-
tável desta parte da ilha, até ao Miradouro do Pico do 
Castelo, a 430 metros, que nos mostrou uma panorâ-
mica já sobre o aeroporto da ilha de Porto Santo. No 
local existem as ruínas de uma fortaleza do séc. XVI, 
símbolo da defesa das populações dos continuados 
ataques piratas à ilha, durante conturbados séculos, 
bem como o busto de homenagem a Schiappa de Aze-
vedo, que contribuiu fortemente para a arborização do 
monte, outrora mais desertificado. 
 Estando quase na hora de almoço, o autocarro 
desceu até à cidade que percorreu algumas das ruas 
mais emblemáticas, fazendo uma paragem obrigatória, 
na Ponta da Calheta com vista para o majestoso ilhéu 
da Cal, ou ilhéu de Baixo. 
 Ao almoço, tivemos a companhia do Presidente 
da Câmara Municipal de Porto Santo, Dr. José Idalino 
Vasconcelos, que nos honrou com um convite a ir até 
aos Paços do Concelho para expor um pouco mais so-
bre esta maravilhosa ilha e a sua evolução ao longo 
dos tempos. 

 

 Antes de regressar ao Funchal, visitámos a Casa 
Museu Colombo, onde viveu Cristóvão Colombo 
aquando da sua passagem pela ilha do Porto Santo, 
depois do seu casamento com Filipa de Moniz, filha 
de Bartolomeu Perestrelo, primeiro Capitão Donatário 
do Porto Santo. Neste museu destaca-se a posição es-
tratégica da ilha do Porto Santo e do arquipélago da 
Madeira no contexto da expansão marítima portugue-
sa e a importância da Coroa de Castela na expansão 
mundial e como financiadora da expedição de Cris-
tóvão Colombo em 1492. Um dia a não esquecer! 
 No dia seguinte, acompanhados do nosso Dele-
gado na Madeira, Cor. Prof. Doutor Rui Carita, per-
corremos alguns locais emblemáticos do Funchal, car-
regados de todo o simbolismo histórico que esta cida-
de possui.  
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 Começámos pelo Núcleo Museológico do Mu-
seu Militar, Palácio de São Lourenço. O Museu apre-
senta uma colecção de antigas peças de artilharia em 
bronze e uma outra de armamento ligeiro, desde o 
século  XVIII até à actualidade, bem como a evolu-
ção da construção da Fortaleza de São Lourenço. An-
tes de sair, o grupo foi recebido pelo Major-General 
Carlos Perestrelo, Comandante da Zona Militar da 
Madeira, que nos deu as boas vindas e o desejo que 
voltemos ao Funchal. 

 Sempre numa inesgotável sabedoria, o Cor. 
Prof. Doutor Rui Carita levou-nos pelas ruas do Fun-
chal, até ao Museu Cidade do Açúcar, um espaço 
dedicado à história da indústria açucareira insular, 
entre os séculos XV e XIX, numa das fases mais co-
nhecidas e marcantes da história e cultura da ilha da 
Madeira, conhecida como o ciclo do “Ouro branco”. 
O principal núcleo da colecção do museu recolhe os 
achados arqueológicos das escavações efectuadas nas 
antigas casas do mercador flamengo João Esmeraldo 
e a colecção de escultura, ourivesaria e mobiliário, 
património que reflete o poderio económico derivado 
do ciclo do açúcar. 

 Depois de almoço, visitámos o Museu de Arte 
Sacra, antigo Paço Episcopal, no qual destaca-se os 
painéis flamengos, não só pela sua grande qualidade 
como pelas grandes dimensões, pouco comuns nos 
museus da Europa, bem como as colecções de pintura, 
escultura, ourivesaria e paramentaria entre os séculos 
XV e XIX.  
 A terminar, o presidente da SHIP, Prof. Dr. José 
Alarcão Troni, foi recebido nos Paços do Concelho 
pelo Presidente da Câmara do Funchal, Dr. Paulo 
Cafôfo, que convidou os restantes membros do grupo 
para um pequeno lanche com algumas iguarias madei-
renses, após uma breve alocução do nosso Delegado, 
sobre os 600 anos do Descobrimento das Ilhas da Ma-
deira e Porto Santo, na Sala da Assembleia Municipal. 

 Chegados ao últi-
mo dia desta jornada no 
Arquipélago da Madeira, 
o presidente da SHIP e o 
Arq. João Reis Gomes 
foram recebidos pelo 
Presidente da Assem-
bleia Legislativa da Re-
gião Autónoma da Ma-
deira, Dr. José Lino 
Tranquada Gomes. An-
tes de almoço houve ain-
da tempo para as últimas 
visitas livres. 

 Da parte da tarde, antes de regressar a Lisboa, e 
liderados pelo Doutor Raimundo Quintal, grande co-
nhecedor e geógrafo madeirense, visitámos o Jardim 
Botânico da Madeira/Eng.º Rui Vieira, que ostenta 
mais de 2000 plantas exóticas oriundas de todo o 
mundo estando algumas espécies botânicas em vias de 
extinção. Este fantástico jardim é composto por várias 
árvores e arbustos ornamentais, uma área com orquí-
deas, relvados e miradouros, com vista à conservação 
das plantas ameaçadas de extinção que aqui se encon-
tram tão bem adaptadas como no seu ambiente de ori-
gem. 

  
 Esta foi uma viagem que ficará para sempre na 
memória, com vontade de regressar brevemente… 
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Dia da Espiga 
 
 Como já é habitual, a SHIP comemorou o Dia 
da Espiga a 30 de Maio, na zona de Ourém, Alcaida-
ria e Agroal. Começou-se por visitar a Vila Medieval 
de Ourém, dominada pelo seu castelo, pelas ruas es-
treitas e recantos. A Igreja da Colegiada ou Igreja 
Matriz data de 1453, no local onde antes estava a 
Igreja de St.ª Maria de Ourém. Esta foi uma das mai-
ores e mais antigas colegiadas fundadas pela acção 
eclesiástica da Casa Ducal de Bragança. O terramoto 
de 1755 deitou o templo por terra, deixando apenas 
ilesa a cripta, que está no piso inferior e que aloja o 
túmulo de D. Afonso, 4.º Conde de Ourém. 

 No caminho para o castelo, ao percorrer as estrei-
tas e calcetadas ruelas da vila, encontram-se casas pinta-
das de branco ainda com detalhes mediáveis e vários 
miradouros onde, para além de uns momentos de des-
canso, se pode desfrutar de paisagens magníficas.  
 O Castelo de Ourém é constituído por três tor-
res de formato quadrangular, ostentando um recinto 
triangular, no qual pode ser encontrada uma cisterna 
subterrânea de formato ogival, a qual é alimentada 
por uma fonte de água. Foi daqui que D. Nuno Alva-
res Pereira, 3.º Conde de Ourém, partiu para a Bata-
lha de Aljubarrota e, por isso, foi colocada uma ima-
gem do Condestável no amplo Terreiro de S. Tiago, 
no lado norte do castelo. 
 A Quinta da Alcaidaria-Mór, ou simplesmente 
Quinta da Alcaidaria, é uma casa senhorial cujas ori-
gens remontam ao início do séc. XVII, pertencente à 
família dos Barões de Alvaiázere desde então e loca-
lizada no lugar da Alcaidaria. Ainda ligada a D. Nu-
no Álvares Pereira está a capelinha alpendrada, um 
dos edifícios mais conhecidos da propriedade, que 
ganhou importância histórica quando, em Agosto de 
1385, a caminho da Batalha de Aljubarrota, o Con-
destável D. Nuno aqui se terá ajoelhado e orado a 
Santa Luzia, apelando a protecção divina. 
 Antes de regressar a Lisboa, nada como apreci-
ar a beleza e tranquilidade que a natureza nos oferece, 
visitando a Praia Fluvial do Agroal. Com vestígios 
do período romano, foram permanecendo quase des-
conhecidas, até que a qualidade das suas águas so-
bressaíram como das mais eficazes no tratamento de 
doenças de pele. Da forte nascente termal do Agroal, 
nasceu a praia fluvial onde uma piscina aprisiona as 
águas da nascente, dando origem ao rio Nabão. 
 

Fundão 
 
 
 Mais uma vez a SHIP não falhou a tradição da 
ida às cerejas, desta vez, ao Fundão no dia 06 de Ju-
nho. Embora não tenha sido um ano fácil para produ-
ção de cerejas, foi na Quinta da Porta que o nosso gru-
po de associados teve o prazer de apanhar e deliciar-se 
com este fruto. Numa visita aos jardins históricos da 
Quinta da Porta, nos socalcos da serra da Gardunha, 
encontram-se lagos e presas de água cristalina, uma 
capela templária, mirantes, nascentes, jardins de buxo 
centenários e árvores seculares. 
 Depois de almoço, visitou-se a Casa do Poeta  
Eugénio de Andrade, um espaço interpretativo dedica-
do à vida e obra do Escritor, na qual consta o percurso 
biográfico e a obra literária respectiva com recurso a 
textos, imagens, objectos e vídeos. A ligação do Poeta 
ao Fundão foi sempre uma relação intensa e nesse âm-
bito o Município local, numa lógica de valorização do 
património, sobretudo imaterial, decidiu dedicar um 
espaço ao Poeta, na sua terra natal, Póvoa de Atalaia. 
 

Trízio e Cernache do Bonjardim  
 
 
 No dia 29 de Junho, um grupo de associados foi 
até Trízio e Cernache do Bonjardim, começando por 
fazer um cruzeiro no Rio Zêzere, na Barragem de 
Castelo do Bode. O serpentear do curso deste rio gui-
ou até um magnífico lago entre as montanhas xistosas 
e mágicas do concelho de Tomar. Mas a sua caracte-
rística mais apaixonante são as suas bonitas albufei-
ras, que originaram algumas das praias fluviais mais 
extraordinárias do país e onde a água será sempre a 
estrela principal. 
 Depois do almoço, visitou-se o Atelier de Túllio 
Victorino, mandado construir pelo pai do pintor 
aquando da implantação da República. Os revivalis-
mos típicos do início do séc. XX estão presentes nas 
janelas duplas do torreão ou nas portas interiores enci-
madas por um arco de ferradura e rodeadas por azule-
jos moçárabes. Hoje, é propriedade da Câmara Muni-
cipal da Sertã que o restaurou dado o estado de degra-
dação e transformou-o em espaço cultural. 
 A terminar, visitou-se o Seminário das Missões 
mandado construir por D. João VI, com a finalidade 
de preparar sacerdotes para o Grão Priorado do Crato. 
Por aqui passaram várias figuras de relevo, não só da 
vida eclesiástica como também de outras actividades, 
sendo considerado como “o mais notável foco missio-
nário em Portugal nos tempos modernos”. Possui um 
vasto património artístico e cultural, de onde se desta-
cam os azulejos, que retratam cenas da Evangelização 
do Império. O Seminário dispõe de uma imponente 
biblioteca, com cerca de 7.300 obras. 
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